
O PIX desenvolve os órgãos reprodutores, aumentando 
com isso a produção; por outro lado, se observa uma 
menor incidência de doenças fúngicas e ataques de 
pragas.

e. Vantagens

• Redução da altura das plantas e ramos laterais 20-25%
• Aumento do número de capulhos ± 15%
• Aumenta o peso dos capulhos ± 15%
• Aumenta o rendimento ± 20%
• Efeito secundário contra o ataque de insetos ± 18%
• Efeito secundário contra fungos ±30%

ORIZALINA — RELATÓRIO TÉCNICO

ELANCO QUÍMICA LTDA V

Orizalina tem como nome químico 3,5 dinitro N N 
dispropilsulfanilamida, que é um sólido cristalino amarelo 
alaranjado com ponto de fusão entre 141-142°C.

Orizalina é um herbicida pertencente ao grupo das dini- 
troanilinas, seletivo, de pré-emergência, aplicado na superfície 
do solo para o controle da maioria das gramíneas anuais e cer
tas ervas daninhas de folhas largas. O modo de ação desse her
bicida é inibir tanto o crescimento da raiz como do caulículo, 
interferindo no processo de divisão celular, em sua fase mi- 
tótica. Dependendo da dose aplicada, provoca uma inibição no 
crescimento longitudinal da raiz e do mesocotilo, impedindo 
a emergência da planta; sem raízes para absorver os nutri
entes e a água do solo, a planta morre. Este herbicida é rapi
damente absorvido, tanto pelas raízes como pelo caulículo, 
sendo pouco translocável para outras partes da planta.
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Orizalina apresenta-se bastante ativa logo após sua apli
cação no solo, possuindo baixo poder residual conforme indi- 

14
cado por uma série de ensaios com C em solps e plantas. 
É solúvel em água na razão de 2,5 ppm a 25°C, apresentando 

-7
pressão de vapor de 1 x 1Q mm Hg a 30°C.

Essas propriedades, aliadas à sua baixa toxicidade (DL 
superior a 10.000 mg/kg), condicionam a orizalina como her
bicida de largo espectro de ação no controle de ervas daninhas 
anuais, presentes em grande número de culturas.

Quanto ao metabolismo da orizalina, verificou-se que a 
mesma é rapidamente metabodizada sendo os produtos excre
tados pela urina e pelas fezes; em ratos aproximadamente 
97% da orizalina administrada oralmente é excretada pela 
urina e fezes dentro de 72 horas.

Orizalina é fortemente absorvida pelo solo e é resistente 
ao movimento da água. Apesar da adsorção na fração mineral 
do solo não influenciar o controle de ervas, a adsorção pela 
matéria orgânica pode limitar a disponibilidade da orizalina.

Estudos de lixiviação mostraram que orazilina, quando 
aplicada em condições de campo, poderá mover-se em dife
rentes profundidades dependendo da quantidade de chuvas. 
Chuvas frequentes de 12 a 25 mm poderão lixiviar a orizalina 
para uma profundidade maior do que uma chuva pesada 
ocorrendo uma só vez.

Quanto ao comportamento da orizalina no solo e em 
plantas, deve-se salientar que estudos radioquímicos de solo 
tratado com orizalina 14C indicaram que o composto foi rapi
damente degradado. Um ano após o tratamento do solo com 
orizalina, 45% da radioatividade original havia sido dissipada, 
25% foi extraída e 30% estava adsorvida (í“soil-bound”). A 
fração extraída continha orizalina e vários produtos de degra
dação; nenhum produto dc degradação ocorreu por mais de 
3 % do total aplicado e nenhum resíduo radioativo significante 
foi detectado, tanto na semente como em plantas de soja e 
em plantas de trigo.

Em relação a persistência no solo da orizalina, pode-se 
dizer que a mesma se dissipa mais rapidamente em condições 
anaeróbicas do que em condições aeróbicas sendo que o pro
cesso de degradação é um processo biológico.

Este herbicida está registrado para soja, eucalipto e 
pinho (reflorestamento), e o processo de extensão de uso para 
as culturas cítricas, café, cebola, cana-de-açúcar e árvores 
frutíferas está em fase final de aprovação. Para culturas 
anuais a dose recomendada varia de 0,94 a 1,50 kg/ha e para 
culturas perenes varia de 1,50 a 3,00 kg/ha de Orizalina.
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